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 Jovens, servidores e servidoras e comunidade Campus Jaru.

Utilizo este momento para que aqueles que ainda não conhecem minha trajetória
profissional possam compreender o caminho que construí ao longo dos anos na
Rede Federal de Educação.

Mais do que apresentar um currículo, considero importante compartilhar
brevemente quem sou, quais valores orientam minha atuação e como minha
história no IFRO se conecta com as propostas que apresento.

Acredito que a gestão não se sustenta apenas em ideias, mas na coerência entre
trajetória, postura e compromisso institucional. Por isso, esta apresentação
pessoal busca estabelecer um elo claro com projeto que defendo, entre a
experiência vivida e as propostas que agora coloco à disposição da nossa
comunidade. 

Bom… sou Michael Marçal dos Reis, tenho 36 anos, sou Técnico em Assuntos
Educacionais e servidor público federal há 16 anos. Sou licenciado em Educação
Física e especialista em Educação Física Escolar.

Ingressei no Instituto Federal de Rondônia em 26 de julho de 2010, no Campus
Cacoal, exercendo o cargo de Assistente de Alunos. Naquela unidade, participei
do processo de implantação dos cursos técnicos integrados e subsequentes, em
um período marcado por muitos desafios e pela construção coletiva da identidade
institucional do campus.

Minha primeira atuação direta na gestão ocorreu como titular da Coordenação de
Registros Acadêmicos, função na qual pude contribuir com a organização da vida
acadêmica dos estudantes e com o fortalecimento dos processos internos da
instituição. Paralelamente a essa função, também colaborei com a gestão da
primeira turma do Pronatec da unidade.
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Ao longo desse período, participei de diversas comissões, da organização de
eventos institucionais, da delegação do primeiro JIFRO, de ações de divulgação
dos cursos na região, de processos seletivos e da construção de documentos
orientadores da unidade e do próprio IFRO. Essas experiências contribuíram para
ampliar minha compreensão sobre o papel social da instituição e sobre a
importância de uma gestão comprometida, técnica e participativa.

Em 2014, movido por novos objetivos profissionais e acadêmicos, iniciei um
novo ciclo em minha trajetória no serviço público. Nesse caminho, em 20 de
fevereiro de 2014, passei a integrar a carreira de Técnico em Assuntos
Educacionais da Fundação Universidade do Amazonas, com lotação no Instituto
de Educação, Agricultura e Ambiente (IEAA/UFAM), no município de Humaitá-
AM.

Na UFAM, enfrentei um novo desafio: outro cargo, outra instituição, outra
proposta pedagógica e outro estado, mas com o mesmo compromisso com o
serviço público, com a educação e com os objetivos institucionais. Nesse período,
atuei em setores estratégicos, com experiências na coordenação acadêmica, na
gerência de licitação, na chefia de gabinete, na secretaria de conselhos, além de
participação como membro do Conselho Diretor (CODIR) e em importantes
comissões institucionais. Essa vivência me proporcionou uma visão ainda mais
ampla da gestão pública, envolvendo planejamento, governança, processos
administrativos, assessoramento institucional e apoio à tomada de decisão.

No meu retorno ao IFRO, atuei no Campus Guajará-Mirim, onde exerci funções
de liderança e gestão acadêmica, como titular do DAPE e substituto em setores
estratégicos, Direção de Ensino, Coordenação de Gestão de Pessoas e
Coordenador de Registros Acadêmicos. Mais tarde, com minha remoção para o
Campus Jaru, passei a contribuir diretamente com a gestão da unidade,
inicialmente em apoio à Diretoria de Ensino, depois como Diretor de Ensino e,
também, como Diretor-Geral Substituto. Atualmente, desenvolvo minhas
atribuições na Coordenação de Integração Escola, Empresa e Comunidade. 
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Essa trajetória, construída com diálogo, responsabilidade, experiência técnica e
compromisso institucional, consolidou em mim a convicção de que a gestão
pública educacional precisa estar fundamentada em princípios como
transparência, planejamento, participação, eficiência administrativa, valorização
das pessoas e compromisso com a missão institucional.

É com esse conjunto de experiências, vivências e aprendizados que apresento
meu nome e este Plano de Gestão, com o propósito de colaborar para o
fortalecimento do campus, para a valorização da nossa comunidade acadêmica e
para a construção de uma gestão séria, humana, democrática e orientada por
resultados.
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Características do ciclo de gestão Pro Tempore

Um mandato com duração reduzida impõe desafios significativos à gestão
institucional. O tempo limitado exige objetividade, clareza de prioridades e
capacidade de execução imediata, evitando períodos prolongados de adaptação ou
aprendizado administrativo. Em contextos como esse, não há espaço para
improvisos: é necessário iniciar a gestão com conhecimento técnico, domínio dos
processos internos e compreensão aprofundada da realidade da unidade.

A complexidade da administração de um campus do Instituto Federal de Rondônia
demanda familiaridade com a Administração Pública, com as normas que regem a
gestão orçamentária e financeira, com os instrumentos de planejamento institucional
e com os fluxos administrativos que estruturam a tomada de decisão. O domínio do
orçamento público, de seus limites legais e possibilidades estratégicas, é condição
essencial para garantir eficiência na aplicação dos recursos e cumprimento das metas
institucionais.

Além disso, torna-se fundamental que o gestor conheça profundamente as
características acadêmicas, estruturais e regionais da unidade que irá administrar:
seus cursos, seus desafios pedagógicos, suas demandas de infraestrutura, seu perfil
estudantil e suas potencialidades de expansão. Esse conhecimento permite decisões
mais assertivas, alinhadas ao objetivos estratégico do IFRO e às necessidades
concretas da comunidade acadêmica.

Diante de um mandato curto, a experiência administrativa, a capacidade de
articulação institucional e a compreensão técnica da gestão pública deixam de ser
diferenciais e passam a ser requisitos indispensáveis para assegurar estabilidade,
continuidade das ações e avanço institucional.



A Gestão para o ciclo 26-27 deve garantir:

1.que todas as ações da gestão estejam alinhadas aos objetivos estratégicos do
IFRO, assegurando coerência estratégica, cumprimento das metas institucionais
e fortalecimento da missão do Instituto Federal de Rondônia;

2.que as ações de ensino, pesquisa, extensão, administração e inovação estejam
articuladas e alinhadas entre si, de modo a consolidar a unidade como referência
nas áreas de atuação de cada curso ofertado;

3.que a atuação dos gestores e os processos de tomada de decisão estejam
alinhados aos princípios da Administração Pública, assegurando legalidade,
impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência;

4.uma gestão acolhedora, participativa e democrática, pautada no diálogo, no
respeito às diferenças e na valorização da comunidade acadêmica;

5.a promoção de uma gestão eficiente, ágil, técnica e comprometida, orientada por
planejamento estratégico, responsabilidade administrativa e foco em resultados
institucionais.

EIXOS ESTRATÉGICOS DE AÇÃO

Ações de fortalecimento do Ensino

1.Fortalecer e apoiar os Encontros Pedagógicos a partir das demandas acadêmicas
da unidade, promovendo espaços qualificados de planejamento e avaliação para
servidores docentes e técnicos;

2.Apoiar, fortalecer e executar ações de formação continuada para docentes e
técnicos, visando ao aprimoramento permanente das práticas de ensino e gestão
acadêmica;

3.Demandar a descentralização de recursos para viabilizar a oferta própria de
cursos, bolsas, mediação pedagógica e produção de material didático para cursos
na modalidade EAD em processo de integralização;

4.Incentivar a formação continuada de profissionais para atuação qualificada na
oferta de cursos EAD com esforço próprio do campus;

5.Manter e/ou ampliar, em conjunto com a comunidade, ações voltadas à melhoria
dos indicadores e avaliações da educação básica e profissional, especialmente:
na PNP, no SAEB e no ENEM;



6.Promover diálogos periódicos e qualitativos sobre os cursos vigentes, à luz das
avaliações do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Própria de
Avaliação (CPA);

7.Defender, com apoio dos órgãos colegiados, a realização de estudos focais para
revisar e atualizar as demandas pedagógicas e estruturais dos cursos;

8.Apoiar e ampliar a execução de aulas práticas, visitas técnicas e atividades de
campo nos cursos integrados, subsequentes e superiores;

9.Incentivar a participação de docentes, técnicos administrativos e discentes no
desenvolvimento de projetos e ações de ensino;

10.Apoiar a implantação do Núcleo de Educação Física, Esporte e Lazer (NEFEL);
11.Ampliar e fortalecer a participação do campus em eventos desportivos locais e

regionais, como JICs, JEMs. JOER, JIFRO e JIFEM;
12.Defender e ampliar as ações do Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas

(NEABI);
13.Apoiar a implantação do Núcleo de Gênero e Diversidade (NUGED);
14.Apoiar e fortalecer os Grupos de Estudos institucionalizados;
15.Apoiar a implantação de ligas acadêmicas nos cursos de Bacharelado em

Medicina Veterinária e Agronomia;
16.Organizar, em parceria com a Reitoria e servidores, o processo de implantação e

estruturação do Bacharelado em Agronomia;
17.Fortalecer parcerias interinstitucionais locais para o desenvolvimento de ações

de ensino;
18.Destinar recursos financeiros para o desenvolvimento de disciplinas

extensionistas nos cursos de graduação;
19.Apoiar e ampliar a oferta de monitorias nas disciplinas curriculares dos cursos

integrados e superiores;
20.Incentivar e organizar a participação de estudantes e professores em olimpíadas

nacionais de conhecimento;
21.Defender e ampliar as ações do Núcleo de Atendimento às Pessoas com

Necessidades Educacionais Específicas;
22.Garantir debate democrático para revisão do mapa de oferta de cursos da

unidade;
23.Apoiar a atualização dos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPCs), assegurando

alinhamento aos arranjos produtivos locais;



24.Defender e apoiar a participação dos alunos, grêmio estudantil e centros
acadêmicos no processo de gestão dos cursos e na construção das ações do
ensino;

25.Defender a criação de uma Política Institucional de Combate à Violência nas
Escolas, com foco em formação pedagógica, capacitação, recursos financeiros e
reorganização estrutural.

Ações para o fortalecimento da Pesquisa, Pós-Graduação e
Inovação

1.Estimular e apoiar estratégias para promover o aumento nos indicadores do
Departamento de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação do Campus;

2.Defender e fomentar a iniciação científica em todos os níveis e modalidades de
ensino;

3.Fomentar a publicação dos resultados obtidos pelos pesquisadores do campus,
seja em revista científica, conferências ou patentes;

4.Apoiar a consolidação dos grupos de pesquisa institucionalizados ou em
processo de criação;

5.Fomentar a realização de eventos Científico-Tecnológicos de impacto junto aos
indicadores;

6.Incentivar a submissão de propostas de pesquisa com fomento de instituições
externas de apoio à pesquisa e inovação;

7.Apoiar e fomentar a participação dos alunos em eventos de divulgação
científica;

8.Apoiar e fomentar a publicação de editais para institucionalização de projetos de
pesquisa;

9.Defender e apoiar a oferta da pós-graduação lato sensu em EAD na educação
profissional, como forma de atingir os percentuais de oferta de vaga da Lei nº
11.892/2008;

10.Estimular e apoiar ações que estimulem a participação dos alunos dos cursos
subsequentes noturnos em ações de pesquisa e eventos científicos. 



Ações para o fortalecimento da Extensão

1.Estimular e apoiar estratégias que promovam o aumento dos indicadores
institucionais da Extensão;

2.Garantir que os servidores tenham acesso transparente aos indicadores do
campus e compreendam as possibilidades de atuação extensionista da unidade;

3.Buscar e estabelecer parcerias para oferta de estágios curriculares obrigatórios e
extracurriculares;

4.Dar ampla visibilidade às parcerias firmadas e às vagas de estágio disponíveis
para toda a comunidade acadêmica;

5.Fomentar editais voltados às atividades de extensão, garantindo previsibilidade e
institucionalização das ações;

6.Garantir o lançamento de edital de apoio financeiro para execução de estágio
extracurricular destinado aos estudantes dos cursos subsequentes e de graduação
presenciais;

7.Garantir o lançamento de edital de apoio financeiro para execução do Estágio
Curricular Obrigatório II (ECO II) fora do estado;

8.Fomentar a oferta de cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC) com
recursos próprios da unidade, alinhados às demandas regionais;

9.Apoiar as ações do Centro de Idiomas, com oferta de cursos FIC e estruturação
de bolsas para alunos monitores;

10.Fomentar e apoiar a participação de estudantes e servidores em eventos
extensionistas, por meio de editais de seleção;

11.Apoiar a realização de eventos extensionistas de pequeno, médio e grande porte,
com editais semestrais de apoio;

12.Implantar e estimular os processos de curricularização da extensão alinhados aos
indicadores de extensão;

13.Buscar parcerias para estimular implantação do Programa Jovem Aprendiz,
ampliando oportunidades formativas e de inserção no mundo do trabalho;

14.Defender que os estudantes vinculados ao programa IFROAtleta Cidadão sejam
devidamente contabilizados nos indicadores institucionais da unidade;

15.Estimular e apoiar ações que estimulem a participação dos alunos dos cursos
subsequentes noturnos em ações de extensionistas.



Ações para o fortalecimento da Assistência Estudantil

1.Reestruturar a Comissão de Permanência e Êxito, ampliando e qualificando os
estudos sobre evasão, retenção e eficiência acadêmica;

2.Fomentar a formação continuada dos membros da Comissão de Permanência e
Êxito em parceria com a Rede APE;

3.Ampliar, em conjunto com a comunidade acadêmica, ações voltadas à melhoria
dos índices de permanência e êxito;

4.Defender a manutenção e o fortalecimento do Projeto Alimentação Escolar: um
direito de todos, para os alunos com atividades letivas em dois turnos, inclusive
para os alunos dos cursos de Medicina Veterinária e Agronomia;

5.Reconhecer, apoiar e fortalecer os movimentos estudantis, incentivando sua
participação efetiva nas ações do campus e nos processos decisórios;

6.Fortalecer as ações de acolhida e integração dos estudantes ingressantes,
promovendo pertencimento e adaptação institucional;

7.Manter e ampliar os recursos orçamentários destinados à concessão de auxílios
aos estudantes em situação de vulnerabilidade socioeconômica;

8.Defender e apoiar ações voltadas à saúde emocional dos estudantes,
promovendo ambientes mais seguros, acolhedores e humanizados;

9.Defender e apoiar a contratação de profissionais (psicólogos) para construção da
rede apoio emocional na escola;

10.Apoiar e fortalecer eventos de cuidado e orientação, como as atividades
desenvolvidas na Semana de Educação para a Vida;

11.Lutar pela alocação de sala para escuta individualizada, acolhedora e sigilosa
para a Coordenação de Assistência ao Educando.

Ações para o fortalecimento do Conselho Escolar

1.Garantir a realização de reuniões periódicas, assegurando maior celeridade nos
processos deliberativos e maior previsibilidade institucional;

2.Fomentar e apoiar ações de formação para os membros conselheiros, garantindo
que as decisões estejam alinhadas ao Regimento do Conselho Escolar e à
legislação aplicável;

3.Defender a realização de reuniões públicas, com ampla divulgação prévia das
pautas e abertura ao diálogo com toda a comunidade acadêmica, fortalecendo a
transparência e a participação social.



Ações para o fortalecimento da Comunicação e Divulgação

1.Estimular iniciativas que ampliem o engajamento e o sentimento de
pertencimento de estudantes, servidores e comunidade externa ao Campus Jaru;

2.Garantir e fomentar o lançamento do edital de Jovens Comunicadores,
envolvendo estudantes na divulgação dos cursos e apoiando as ações de
permanência e êxito;

3.Pleitear a aquisição de novos equipamentos de Tecnologia da Informação e
Comunicação, assegurando melhores condições tecnológicas para a
Coordenação de Comunicação;

4.Defender e implantar o Boletim Informativo mensal, consolidando e divulgando
as ações e planejamentos das áreas de ensino, pesquisa, extensão e
administração;

5.Estimular a realização de reuniões periódicas de alinhamento em todas as
diretorias e departamentos, promovendo comunicação interna mais eficiente;

6.Defender e articular a recomposição da Comissão de Divulgação do campus,
fortalecendo a aproximação institucional com a comunidade de Jaru e região;

7.Promover, em parceria com as diretorias e departamentos, o “Café com as
Lideranças”, criando um espaço democrático de escuta ativa, diálogo e
alinhamento com os estudantes.

Ações para o fortalecimento do Planejamento e da
Administração

1.Defender, junto à Reitoria e aos órgãos regulamentadores, a reorganização da
tipologia administrativa do campus, adequando-a à realidade e às demandas
acadêmicas da unidade;

2.Otimizar a aplicação dos recursos orçamentários, assegurando que as ações de
ensino, pesquisa, extensão e administração sejam plenamente atendidas;

3.Defender que o Plano Anual de Trabalho (2026 e 2027) esteja alinhado ao
Planejamento Estratégico do IFRO, aos objetivos formativos dos cursos
ofertados, ao mapa de obras e aos limites orçamentários vigentes;

4.Garantir suporte às Diretorias e Coordenações no processo de elaboração,
cadastro, acompanhamento e prestação de contas do Plano Anual de Trabalho;



5.Defender e garantir a construção participativa do planejamento orçamentário,
alinhando a distribuição de recursos às demandas dos cursos técnicos, de
graduação, FIC e especialização;

6.Ampliar os mecanismos de transparência na execução orçamentária,
assegurando acesso claro às informações por parte de estudantes, docentes,
técnicos e sociedade civil;

7.Assumir o compromisso de elaborar e divulgar o Relatório de Gestão de forma
clara, detalhada e acessível, cumprindo rigorosamente os prazos regimentais;

8. Iniciar a discussão para atualização do organograma institucional, considerando
as características de um campus com perfil agrícola;

9.Defender a aplicação de recursos para aquisição de insumos destinados às aulas
práticas em laboratórios institucionalizados;

10.Elaborar um mapa de prioridades para processos licitatórios, considerando
demandas setoriais, temporalidade e impacto institucional;

11.Defender e apoiar a execução de licitação para serviços de cantina e refeitório;
12.Apoiar a ampliação do acervo bibliográfico e a aquisição de materiais e

equipamentos para a biblioteca;
13.Garantir a contratação e adequada lotação de colaboradores terceirizados,

observando disponibilidade orçamentária, volume de trabalho e fortalecimento
de setores estratégicos;

14.Apoiar a elaboração de estudo técnico para manutenção preventiva e corretiva
de equipamentos laboratoriais, assegurando continuidade e segurança das
atividades acadêmicas;

15.Defender a implantação de parceria, por meio de fundação de apoio, para o
gerenciamento financeiro da Clínica Veterinária;

16.Elaborar e apresentar à Reitoria um plano de modernização e aquisição de
equipamentos de Tecnologia da Informação;

17.Garantir a aquisição de computadores para acesso público na biblioteca e na sala
dos professores, ampliando e melhorando as condições de trabalho e estudo.

18.Implantar e utilizar o sistema SIADS para gestão dos bens patrimoniais;

Ações para o fortalecimento da Gestão de Pessoas

1.Defender a construção participativa do mapa de distribuição dos Técnico-
Administrativos em Educação nas diretorias e coordenações, promovendo
equilíbrio e transparência na organização do trabalho;



2.Defender, junto à Reitoria, a devolução de códigos de vaga de servidores
removidos judicialmente ou via SIASS, assegurando a distribuição equitativa da
carga horária docente e das atribuições administrativas;

3.Apoiar a execução orçamentária dos recursos destinados à capacitação dos
servidores, com editais alinhados aos objetivos estratégicos do IFRO;

4.Apoiar ações de acolhida, integração e socialização dos servidores, fortalecendo
o sentimento de pertencimento institucional;

5. Incentivar parcerias interinstitucionais voltadas à promoção da qualidade de
vida dos servidores;

6.DEFENDER o acesso local aos benefícios do programa de qualidade de vida
disponibilizado pela plataforma Wellhub;

7.Apoiar ações que fortaleçam a discussão coletiva sobre as carreiras docente e
técnico-administrativa na Rede Federal;

8.Defender a aplicação efetiva da política institucional de combate ao assédio
moral e sexual no campus;

9.Apoiar e implementar ações voltadas à saúde emocional dos servidores;
10.Implementar e fortalecer programas de comunicação assertiva e não violenta,

promovendo um ambiente institucional mais respeitoso e colaborativo;
11.Defender e apoiar a oferta de vagas de afastamento para qualificação de

servidores docentes e técnicos, em cursos de mestrado e doutorado.

Ações para a consolidação da infraestrutura

1.Defender e executar um plano de estudo para levantamento de espaços ociosos
ou subutilizados no campus, promovendo a realocação estratégica de setores e
otimização da estrutura existente;

2.Defender, junto à Reitoria, a finalização do estudo de retomada do Bloco
Pedagógico, bem como o lançamento da licitação para conclusão da obra,
considerada ponto-chave para o plano de expansão da unidade;

3.Apoiar e fortalecer a equipe de licitações do campus, visando iniciar e concluir,
ainda no primeiro semestre de 2026, o processo licitatório da Quadra
Poliesportiva;



4.Defender, junto à Reitoria, a assinatura do contrato de construção da Quadra
Poliesportiva com a maior brevidade possível após a homologação da licitação;

5.Demandar do Departamento de Planejamento e Administração estudo técnico
para reforma e adequação da quadra de vôlei de praia;

6.Acompanhar o processo licitatório da Escola do Chocolate, defendendo o início
das obras no primeiro semestre de 2026;

7.Acompanhar e defender a conclusão do projeto e posterior construção da
Biblioteca, Refeitório e centro de convivência do campus, igualmente sua
entrega em 2026;

8.Defender, junto à Reitoria, a construção de depósito adequado para reagentes
químicos e de depósito para resíduos químicos e biológicos, garantindo
segurança aos servidores e conformidade com normas técnicas;

9.Demandar e apoiar a readequação da sala das coordenações e do NAPNE,
assegurando condições adequadas de trabalho, sigilo e atendimento
especializado;

10.Defender, junta a Reitoria e Órgãos colegiados da unidade, a ampliação e
estruturação de infraestruturas básicas para o curso técnico em alimentos;

11.Defender e apoiar a implantação de estruturas zootécnicas básicas para
funcionamento e desenvolvimento de atividades pedagógicas no Campus Jaru
para os cursos de Zootecnia, Medicina Veterinária e Agronomia, com recursos
próprios e materiais de doação;

12.Defender, junto à Reitoria e órgãos parceiros, a implantação da Fazenda
Experimental, estruturante para os cursos técnicos e superiores, fortalecendo as
ações de ensino, pesquisa, extensão e inovação;

13.Garantir que o recurso de R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais), oriundo de
emenda parlamentar, seja executado exclusivamente para aquisição ou
adequação da Fazenda Experimental;

14.Esudar a implantação de sistema de monitoramento por câmeras, ampliando a
segurança patrimonial e da comunidade acadêmica;

15.Readequar, com recursos próprios da unidade, a sinalização de trânsito nas vias
internas do campus;

16.Pleitear, junto aos órgãos municipais de infraestrutura e trânsito, a manutenção
da sinalização no entorno do campus e a implantação de lombadas nas vias de
acesso à instituição.



17.Apoiar a implantação de um sistema de coleta seletiva em parceria com a
empresa de coleta seletiva do município (estrutura modelo);

18.Construir e apoiar uma campanha de arborização e plantio de flores em áreas
próximas a tenda, prédio e blocos e implantação do bosque;

19.Apresentar a necessidade urgente de construção do bloco administrativo, como
forma de melhorar as condições de trabalho dos servidores docentes e técnicos,
bem como o atendimento à comunidade.

Ações para o fortalecimento da parceria com as bancadas
Federal, Estadual e Municipal

1.Fortalecer as ações dos Macroprojetos em execução no Campus Jaru,
assegurando acompanhamento sistemático, suporte administrativo adequado,
monitoramento do cumprimento de metas e alinhamento estratégico ao Plano
Anual de Trabalho (PAT) da unidade.

2.Incentivar docentes e técnicos administrativos a submeterem projetos para
captação de recursos externos destinados às ações de ensino, pesquisa,  extensão
e inovação;

3.Pleitear, junto às bancadas federal, estadual e municipal, a destinação de
recursos para expansão e consolidação da infraestrutura do campus, conforme
prioridades acadêmicas definidas coletivamente;

4.Apresentar, em parceria com a Reitoria, proposta de destinação de recursos para
assegurar a manutenção e o fortalecimento do Projeto Alimentação Escolar: um
direito de todos;

5.Defender que parte dos recursos oriundos de macroprojetos e emendas
parlamentares seja direcionada à melhoria da infraestrutura de laboratórios e
ambientes pedagógicos, assegurando qualidade nas atividades formativas;

6.Fortalecer a parceria entre IFRO e poder público municipal, garantindo a
manutenção do transporte público escolar, bem como lutar por mais rotas que
atendam o campus.



Mensagem final

Apresento este programa de trabalho, construído a partir do diálogo com a
comunidade do IFRO Campus Jaru, como ponto de partida para o debate e o

aperfeiçoamento das propostas que orientarão este novo ciclo.

Embora este plano já traduza muitas contribuições importantes, ele não se encerra
aqui. Pelo contrário: sigo à disposição para ouvir novas sugestões, analisar

demandas e aperfeiçoar este projeto com a participação da nossa comunidade.

Reafirmo meu compromisso com uma gestão democrática, transparente,
participativa e responsável, voltada ao fortalecimento institucional, à valorização das

pessoas e à construção de um ambiente acolhedor, saudável e seguro para todos.

Acredito que, com diálogo, equilíbrio e compromisso, podemos avançar juntos e
construir um novo ciclo de desenvolvimento para o Campus Jaru.

Conto com vocês!

@michael_marcall (69) 99396-9810@michael_marcall

http://lattes.cnpq.br/9062742094047754

http://lattes.cnpq.br/9062742094047754
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